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1. A construção da identidade nacional e a historiografia brasileira.
2. A crise do Antigo Regime português.
3. Diálogos atlânticos entre Áfricas e Américas.
4. Diálogos entre a História e as Ciências Sociais.
5. Fotografia e História.
6. História Oral: identidade e memória.
7. Nação e escrita da História.
8. O conceito de região na historiografia.
9. Os sentidos da colonização.
10. Os totalitarismos e a crise da razão.
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